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    Surto de beijos.

  


  
    Prólogo


    Patrícia Alencar Rochetty...


    Ok, confesso: tenho um “ponto fraco”. Mas, por favor, não me analisem ou procurem outros deles em mim, como ciúme, insegurança, carência. Tudo bem que esta última, sim, com certeza deixou marcas em minha vida, mas este não é o momento propício para abordar a questão. Se você é resistente a uma análise minuciosa, imagine eu! Detesto! Agora, quero contar que tenho mantido um excelente relacionamento com um querido amigo que mora dentro do meu corpo, embora, às vezes, ele banque o turrão e se recuse a cooperar. Como fez depois que tive um único encontro com um sujeito para lá de atencioso e sedutor. O meu amiguinho quis tentar convencer meu coração a se abrir para a ideia do amor, achando que seu desejo seria atendido com um simples toque de mágica, sem considerar qualquer lógica ou razão!


    Ora, a despeito de nossa duradoura e sólida amizade, eu sou o lado dominante. E, nesta etapa de minha vida, estou focada apenas em alcançar segurança e estabilidade financeira. Não vejo nada de errado nisso, principalmente se considerar os motivos que me levaram a pensar assim, os quais se explicam, basicamente, por querer melhorar as condições de vida de meus pais. Eles são artesãos e vivem de suas criações. Trabalham incansavelmente com amor e perseverança sem o devido reconhecimento. Quero poder ajudá-los dando um mínimo de retorno ao muito com que já me presentearam ao longo da vida!


    Por isso, meu amigo vai ter de entender: não adiantará enviar inúmeros e diferentes desejos para as diversas partes de meu corpo, tentando me demover de meu propósito. Então, senhoras glândulas e terminações nervosas e senhores vasos sanguíneos, sosseguem o facho e parem de atender aos comandos e fisgadas do ponto que os envia. Quem manda aqui sou eu!


    Carlos Tavares Júnior...


    Uma única e insana noite bastou para marcar na minha memória o cheiro de uma mulher misteriosa... Desafiadora... Nunca um sobrenome foi tão importante... e tão fugaz... Penso, esforço-me e... nada acontece! Só o que consigo vislumbrar é o movimento dos lábios dela, mudos, pronunciando essa vital informação. Bastaria apenas uma leve dica de lembrança e eu faria dela a melhor oportunidade para encontrar essa quimera, pois, de fato, essa mulher maravilhosa mais parece produto da imaginação, um sonho ou uma fantasia, como se tivesse simplesmente evaporado no ar.

  


  
    Capítulo 1


    Patrícia Alencar Rochetty...


    Aos dezoito anos, passei no vestibular da Universidade Federal de São Paulo, para o curso de Administração de Empresas, e fui morar numa república, linda, pura e virgem. Chegar invicta aos dezenove anos não foi uma escolha, mas, sim, o resultado de uma vida até então repleta das maiores inseguranças e dos menores privilégios que uma adolescente jamais gostaria de ter.


    Nasci em Ajuricaba, uma minúscula cidade do Rio Grande do Sul, com apenas 15 mil habitantes. Crescer em um lugar desses, sendo gordinha e com uma pinta no rosto, não me dava mesmo muitas opções... Alguém pode imaginar uma cidade que vira um atoleiro nos dias de chuva, dificultando o acesso a ela? Só quem mora em uma é que sabe o que é isso... Pois foi assim que vivi todos os anos antes de chegar a São Paulo.


    Havia menos garotos circulando pela cidade do que planetas no espaço celeste. E os mais populares eram disputados pelas garotas mais bonitas, enquanto os mais ou menos bonitinhos ficavam para as mais ou menos bonitinhas... Para as outras “menos providas”, sobravam aqueles meninos que nem elas, ou seja, “nada”; éramos os tribufus que ninguém queria! Minha única opção era ler livros de romance e sonhar com príncipes encantados. O meu seria aquele que passaria pela cidade e ficaria apaixonado pela gata borralheira que eu era.


    Tinha muitas amigas na escola, afinal, eu era a divertida da turma, sempre fazendo piadas com a minha própria figura. Essa foi a forma que encontrei para não ser excluída do círculo “das amigas descoladas”, que eram as mais populares. Porém, era difícil ouvir as histórias que todas contavam a respeito da perda da virgindade. Algumas eram românticas, enquanto outras, por sua vez, causavam arrepios, por citarem a dor de perder a bendita pelezinha.


    Quando fiz 16 anos, decidi arrumar um emprego e ajudar na renda familiar, já que meu irmão mais velho era o que, à primeira vista, poderia se chamar de um perfeito vagabundo, vivendo à custa dos meus pais, que trabalhavam dia e noite produzindo peças artesanais infantis para uma grande empresa do Rio Grande do Sul. As brigas em casa eram constantes e, para completar, o infeliz trocava os utensílios simples que meus pais lutaram tanto para comprar por drogas. Muitas vezes, meus pais tiveram de ir à delegacia ou a hospitais para resgatá-lo. Ele não era mau sujeito, só que estava completamente perdido e afundado no vício.


    Meu primeiro emprego foi com nossa benfeitora desde criança, uma dádiva de Deus... apesar de que, no começo de nossa relação profissional, não pensei bem assim... Não é fácil trabalhar como assistente pessoal de uma mulher linda, separada e... azeda como um limão! Perdi a conta de quantas vezes fiz careta pelas suas costas sempre que me dava alguma ordem.


    No primeiro dia, ela exigiu que me mudasse para sua casa, alegando que atrasos eram inadmissíveis. Ou seja, o fato de eu morar na zona rural da cidade seria um ótimo motivo para me despedir ao primeiro deslize. Meus pais não gostaram muito da ideia, mas eu dei pulos de alegria, porque sairia daquele sofrimento doloroso de presenciar o que meu irmão fazia com eles. Mas eles acabaram concordando, porque ela nos havia ajudado muito quando precisamos estudar em casa por um período para nos adequarmos ao ensino formal.


    Daí, começou a rotina de ela pegar no meu pé por qualquer coisa...


    — Menina, você só tem essas roupas? — Ela ainda não me chamava pelo nome. — Não pode usar essas roupas de chita para andar comigo para cima e para baixo!


    Quando me flagrou na cozinha, chupando uma manga, foi logo ralhando.


    — Menina, você tem que saber comer!


    Ora bolas, pensei comigo, tem jeito certo para chupar manga, Vossa Majestade?


    Acho manga uma fruta tão gostosa que deve ser comida com prazer, lambuzando-se mesmo, sem frescura! Primeiro, há todo um ritual preliminar em que você tem que pegá-la entre as mãos, senti-la entre seus dedos e apertá-la. Só aí eu já sinto fagulhas de prazer me invadirem. Depois, deve fazer um buraquinho e chupar até que todo o caldo seja sugado... hum... E quando ele acaba, a gente arranca a casca com os dentes mesmo e encontra uma polpa bem suculenta nos esperando. Daí para a frente é cair de boca e chupar novamente até deixar o caroço lisinho, sem nada! Cá para nós, eu era virgem, mas não era boba! Já havia visto vários filmes proibidos para menores. E como, diferentemente das minhas amigas, eu não tinha outra opção em termos sexuais, permitia-me ter meu inocente prazer com a manga.


    E justamente por considerá-lo um prazer inocente, olhei para aquela mulher sem entender o motivo para tanta bronca. Ela puxou um espelhinho da bolsa e fez com que eu olhasse meu reflexo. Senhor do céu! Nunca tinha visto meu rosto quando chupava manga. Tinha suco amarelo até na minha testa... Ô frutinha boa do pecado!


    Entendi o recado e achei a cena engraçada, mas não pude evitar um pensamento sacana. Minhas reflexões libidinosas fizeram um paralelo com o ensinamento franciscano que prega que é dando que se recebe. Então, maquinei: se eu chupava bem o caroço de manga, caso usasse esse conhecimento em alguém qualquer dia, haveria uma deliciosa retribuição...


    — Menina, você come demais! Não é à toa que aquelas roupas mais largas lhe caem tão bem. Fique sabendo que não gastarei um centavo a mais com roupas para você. Já há um monte delas em seu guarda-roupa, e você vai ter de se adequar.


    E assim foi por meses trabalhando a seu lado. Ela falava de um lado e eu fazia careta de outro. Mas, com o passar do tempo, fui me acostumando com suas reclamações e comecei a tentar entendê-la.


    Uma casa sem fotos, sem lembranças, silenciosa... apenas à noite eu ouvia seu choramingo de dor! Tudo nela me intrigava. Como uma senhora de 58 anos, linda, rica e inteligente, podia trabalhar dia e noite tentando esquecer algo do passado? Claro que não seria eu a perguntar isso, pois, no mínimo, ganharia uma arranhada bem em cima da minha pinta.


    — D. Agnello, se não for mais precisar de mim hoje, vou passar o final de semana com meus pais — disse a ela, como sempre às tardes de sexta-feira. Mas, naquele dia, foi diferente.


    — Patrícia...


    — Sim? — respondi timidamente, com medo de suas palavras, até porque não poderia fazer careta para ela estando à sua frente.


    — Se lhe pedir para passar o fim de semana comigo, você poderia aceitar?


    Pela primeira vez na vida, vi humildade em seus olhos. Aceitei a proposta, limitei-me a visitá-los e retornei em seguida. A partir de então, nossa convivência mudou.


    Ela passou de um recipiente amargo para um doce. O adjetivo maravilhoso que eu usava para sua ausência agora descrevia sua presença. Acompanhei a mudança: a adolescente reprimida começou a se transformar em uma jovem sonhadora. As conversas das garotas das quais eu implorava para participar tornaram-se desnecessárias. Os garotos que nunca me olharam passaram a me disputar. Dia a dia, fui aprendendo com a minha mentora a ser uma dama, nem por isso baixando a guarda para nenhum dos idiotas que me desprezaram no passado.


    A primeira demonstração de afeto “ao estilo Agnello” aconteceu alguns dias depois daquele fim de semana, pouco antes de um jantar. Pediu-me que a ajudasse a arrumar a mesa. Fiquei surpresa com o pedido, porque sempre era a Berenice, governanta da mansão, quem fazia isso. Mas, aos poucos, fui entendendo o motivo. Ela quis me ensinar a lidar com os talheres, copos e pratos. Até perceber isso, achava que era uma exigência para que eu passasse a acompanhá-la nas refeições.


    A primeira vez, tenho que admitir, foi um verdadeiro desastre! Troquei todos os talheres, bebi água na taça de vinho, empurrei a comida com o dedão para o garfo e ainda chupei o caldo verde da colher, fazendo barulho. Tudo errado. Hoje, divirto-me ao me lembrar das caras e bocas de nojo dela, mas também fico emocionada com o modo delicado com que fui sendo ensinada a me portar educadamente à mesa, a comer corretamente e a não ser tão gulosa quanto eu era. Em vez de encher o prato igual a um peão de obra, fui submetida a uma reeducação alimentar. Ainda que tenha sido flagrada várias vezes fugindo da dieta...


    Como logo na noite seguinte. Depois de mais um dia alimentando-me como passarinho igual a ela, revirei-me na cama diversas vezes, ouvindo o ronco da minha barriga. Decidi ir à cozinha, sorrateiramente, para fazer um lanchinho, afinal, pensei comigo, que mal haveria em comer um pequeno x-burger e tomar um iogurte light às 23h? Arrumei meu pratinho e decidi levá-lo para o quarto. Subi, calma e silenciosamente, os degraus da escada dos fundos, que ligavam a cozinha ao andar superior, mas, quando pisei no penúltimo degrau, o infeliz estalou! Fiquei imóvel como uma estátua! Se desse mais um passo, com certeza, o último degrau me revelaria à D. Agnello. Alguns segundos depois, sem ouvir qualquer som vir do quarto dela, resolvi encarar o último degrau. A passos de tartaruga, fui andando para meu quarto, segurando em uma das mãos o prato com meu lanchinho cheiroso e, na outra, um iogurte light.


    — Patrícia? — chamou ela.


    Parei de respirar e, novamente, estaquei.


    — Patrícia, estou acordada, pode entrar no quarto.


    O que era aquilo? Até parecia o Big Brother! A mulher teria câmeras pela casa?


    — Oi, D. Agnello! Fui buscar um copo d’água, está muito quente hoje. A senhora precisa de alguma coisa? Diz que não, diz que não, pensei comigo.


    — Entre aqui, Patrícia! — ordenou ela.


    — Já é tarde, D. Agnello, e estou morrendo de sono. — Que resposta foi essa? O que ela queria falar em uma hora daquelas?


    — Patrícia, tarde está é para você comer! Ou pensa que não senti o cheiro de algo fritando na cozinha?


    — Ahn? — Para que morar numa casa tão grande como aquela se o cheiro que vem da cozinha pode ser sentido a metros de distância? Tinha que pensar em uma resposta rápida. — Foi só uma torrada com requeijão light que fiz na frigideira — falei, rezando para que ela engolisse esse absurdo e não se levantasse e visse a tal “torrada” em minhas mãos.


    — Isso não me interessa. Pode comer o que quiser, mas precisa ter consciência de que não deve fazê-lo fora do horário, ainda mais hambúrguer, uma das piores opções. Boa noite, Patrícia!


    Fiquei parada, pensando. Não rebati, não havia argumentos diante do óbvio...


    As mudanças foram acontecendo gradualmente. Se, para mim, era prático fazer um rabo de cavalo logo ao acordar, para ela era um desleixo. Assim, quando eu chegava ao escritório às 8h, para passar sua agenda, ela me mandava de volta ao quarto para pentear o cabelo, passar lápis e batom, rotina esta que se tornou um dos meus hábitos matinais. Mais uma Lição Agnello de Vida Útil.


    Ela me transformou de gata borralheira em uma mulher moderna e prática, claro que dentro de seus padrões de modernidade. Não preciso dizer que nunca fiz nada exatamente como minha protetora queria, mas aprendi muito com ela. Nos últimos meses em que ficamos juntas, ela me deu total liberdade para administrar praticamente todos os seus bens, claro que sempre acompanhando de perto. E me saí muito bem, modéstia às favas... Minha dedicação e jeito para a coisa a fizeram me encorajar a prestar vestibulares, e eis que passei na Unifesp.


    Até seu personal trainer, lindo e bonitão, ela passou a dividir comigo, mas eu nunca sequer tive coragem de olhar nos olhos dele. Primeiro, porque ele talvez tivesse muito mais do que o dobro da minha idade, e, segundo, porque sempre percebi a asa que ele arrastava para ela. Embora aquele coração de rocha jamais daria qualquer esperança ao moço.


    O que nunca entendi foi a forma pela qual ela costumava referir-se aos homens. Sempre que ela contava uma de suas experiências, eu ficava apreensiva, imaginando-os todos pensando apenas no prazer pessoal, muito diferente dos livros e dos filmes a que eu assistia. Ela os descrevia como seres extremamente egoístas em termos sexuais.


    No dia em que me despedi dela e de minha família, foi como se estivesse deixando para trás um pedaço de mim. O fato de ter que parar de trabalhar e, consequentemente, de ajudar meus pais, doía em meu coração, principalmente quando, a cada dia que passava, via seus olhares ainda mais cansados e tristes. Era fato que meu irmão estava acabando com a vida deles. Foi então que fiz um juramento: eu venceria na vida e os ajudaria sempre, inclusive meu irmão, para que pudesse sair do buraco em que se enfiou.


    — Patrícia, aqui começa uma nova vida. Abrace essa oportunidade com unhas e dentes e prometa a mim que nunca deixará nenhum homem direcionar sua vida. Você está preparada para vencer sozinha — disse D. Agnello, dando-me um abraço tão emocionado que até lágrimas consegui ver em seus olhos.


    — Obrigada, minha fada madrinha! Prometo que jamais deixarei qualquer homem do mundo me ditar regras. Vou vencer sozinha, prometo à senhora — disse, ainda em seus braços, chorando e brincando com ela, querendo ir embora logo.


    — Quero que aceite este presente.


    Ela me entregou um envelope, dentro do qual havia um comprovante de depósito feito em minha conta, em um valor que jamais imaginei, e um bilhete, em que se lia:


    Ficamos juntas por poucos anos, mas eles significaram uma vida...


    Partilhamos encontros e desencontros de ideias, ensinamentos e aprendizados...


    Não faltaram os grandes obstáculos e frequentes foram nossos desafios...


    O não e o sim foram realidades sempre presentes. Juntas conseguimos, por meio de uma admiração mútua, chegar à tão sonhada amizade...


    Chegou o momento de você seguir viagem sozinha...


    Que as nossas experiências compartilhadas até aqui sejam a alavanca para você alcançar a alegria de realizar seus sonhos.


    Amo-te!


    Agnello.


    Perdida em lágrimas, quando me virei para abraçá-la uma última vez, ela não estava mais ali. A dor física que me dilacerou por causa da falta de beijos e abraços deu lugar às boas lembranças que eu carregaria para sempre em meu coração.

  


  
    Capítulo 2


    Patrícia Alencar Rochetty...


    Morar em uma república de 16m2 com mais quatro meninas foi um grande aprendizado. Nossa moradia, teoricamente, deve ser um local de repouso. Mas, quando se entra pela porta de uma república, entende-se que não existem espaços individuais, não há mais silêncio nos momentos em que você precisa dele, não há possibilidades de muitos chiliques temperamentais. Enfim, ou você se adapta a essa realidade, ou você sofre. Depois do primeiro mês de convivência com quatro amigas loucas, decidi adotar com elas o que eu chamava de “filosofia dos cinco dedos”: assim como meus cinco dedos são diferentes um do outro, mas dividem o mesmo território sem interferirem no espaço alheio, nós cinco viveríamos da melhor forma possível, sem invadir o espaço privado e individual de cada uma. E assim foi.


    Desde o início, fiquei focada em meus estudos enquanto Simone, Tiane, Vanessa e Fernanda eram totalmente desregradas e loucas por festas. Saíam todas as noites enquanto eu ficava estudando e repassando as matérias do dia. O resultado era sempre o mesmo. Quando eu pegava no sono, elas chegavam rindo muito, falando alto sobre as experiências daquela noite, do que tinha rolado com os caras.


    Um belo dia, depois de as quatro insistirem muito, resolvi sair da minha rotina e ir à primeira festa com minhas novas amigas da república. Foi quando pude comprovar que tudo aquilo que ouvi da D. Agnello naqueles anos tinha fundamento.


    Pela primeira vez na minha vida despertei numa cama completamente desconhecida, posicionada debaixo de um espelho fixado no teto. A decoração do cômodo resumia-se a quadros sensuais, e a televisão exibia um vídeo pornô. Mas o que mais chamou minha atenção foi ter consciência, ao mesmo tempo, de um cheiro forte de desinfetante no ar e de uma dor e ardência insuportáveis em minha até então pura virtude. Ainda sonolenta, consegui ouvir o barulho de uma torneira sendo fechada... e foi nesse momento que minha ficha caiu! Olhei para mim mesma, flagrando-me nua debaixo do lençol! Desespero, angústia e irritação foram os sentimentos predominantes nos minutos em que o “tico e teco” processaram as informações que minha mente captava.


    Malditos veteranos filhos da mãe! Era só o que eu pensava ao perceber que me fizeram beber coquetéis de bebidas alcoólicas a noite toda, como forma de trote! Burra, burra, mil vezes burra! Não cansava de me recriminar.


    Sem perder muito tempo com considerações inúteis, segui o impulso de me levantar da cama rapidinho e procurar minha roupa. Ora, o que menos desejava naquele momento era olhar para o tamanho do “trote” que tive que pagar! Arrepiada, tentei me vestir rapidamente, mas, ao ouvir a porta do banheiro se abrindo, senti detonar em mim o impulso de correr para a outra única porta que vi, acreditando que fosse a saída daquele lugar. Podem me chamar de covarde, mas, sinceramente, se o tamanho da dor fosse indicativo do tamanho do que a causou, o homem devia ser um jegue!!! Pensar nele tocando de novo em mim fazia com que minhas terminações nervosas gritassem.


    Para completar minha infelicidade, a tal porta dava acesso a um corredor interminável. Sapatos na mão, correndo como uma louca, fui passando de porta em porta. Umas estavam abertas e tinham a decoração semelhante a do quarto de onde saí, outras estavam fechadas, mas era possível ouvir gemidos e sussurros por detrás delas. Onde eu fui parar? O que fui fazer? A insensatez parecia ter dado de 7x1 na lucidez.


    Flashes e lampejos vinham à minha mente enquanto tentava sair daquele labirinto fétido. A primeira lembrança foi a de um beijo trocado com aquele gatinho depois da terceira tequila dos infernos, que mais tarde descobri ser tequila vermelha flambada com licor de laranja! E nisso admito minha culpa, porque, ao ver as minhas amigas felizes e gritando “inferno” todas as vezes que a tomavam, a babaca aqui avançou várias doses... claro que com a ajuda da voz sedutora do tal gatinho.


    — A novata vai tomar o inferninho... — Gritos e assobios soavam por todo o ambiente.


    O gatinho ia narrando todo o trajeto da bebida até chegar a mim, quando então me encarava e falava.


    — Aí vem ela, novata... — Dois veteranos seguravam uma bandeja trazendo a tequila vermelha como fogo.


    Delirei!!! Devo ter imaginado que uma bebida tão bonita não podia fazer mal.


    — Aí, linda! Tem que colocar o canudo e puxar de uma vez, senão derrete! — dizia ele sedutoramente, mexendo com meus sentidos.


    Não pensei duas vezes, tomei a bebida, que desceu superquente. A sensação na hora foi incrível! Não fiz careta e imitei as meninas gritando “inferno”! Uma ovação de incentivo começou a se repetir, junto com as palavras do gatinho.


    — Esta vai ser minha garota hoje! — Esta frase revirou meu estômago e meu desespero veio junto. Meu Deus do céu, será que ele usou camisinha? Do mesmo jeito que corri fugindo do desconhecido, voltei àquele quarto com os mesmos passos apressados. Isso não podia ficar assim, pensei na ocasião. Aquele infeliz se aproveitou de mim e, por isso, achei que ele deveria saber quem era a novata aqui!


    Os flashes surgiam mais nítidos a cada passo que eu dava.


    — E aí, novata, qual o seu nome? — Até a lembrança do seu perfume amadeirado veio à minha mente


    — Patrícia.


    Tive lampejos de como minha língua estava enrolada. Os passos rápidos agora davam lugar a outros mais lentos — 5x2 da lucidez sobre a insensatez...


    Minha cabeça parecia que ia explodir, a dor não me permitia perceber claramente como cheguei àquele lugar, e as lembranças vagas vinham desconexas.


    — Seu cheiro de baunilha está acabando comigo.


    Senti um arrepio quando me lembrei do seu hálito mentolado sussurrando próximo ao meu ouvido enquanto dançávamos uma música... nossa! Que música era mesmo? Xinguei-me internamente, que diferença faz saber qual era a música em uma situação assim, em que me encontrava em um lugar daqueles, sem explicação nenhuma!


    A fúria que sentia era tanta que invadi o quarto exigindo explicações.


    — Você pode me dizer como vim parar aqui? — Cuspi a pergunta sem olhar na cara do indivíduo.


    — O que é isso? Um interrogatório? Fizemos alguma coisa de ilegal, Tequila? — Como assim, Tequila?


    — Meu nome é Patrícia. E que história é essa de tequila?


    — Qual é, Tequila! Fiz somente aquilo que você pediu. — Então debochou e bancou o professor, explicando que a tequila é originada de uma planta chamada agave-azul e que demora 12 anos para amadurecer. — Você disse que tinha 19 anos e que queria ser minha tequila, pois já estava mais do que madurinha para mim.


    — Eu não falei isso! Não é possível!


    — Falou, sim! E a cada estocada minha, ainda gritava para que eu fizesse de você a tequila mais quente até do que aquela do coquetel. — Nu e com o membro ereto, o safado tinha a cara de pau de me dizer isso como se fosse um detalhe muito importante de se lembrar.


    — Ouça muito bem o que vou falar. Você se aproveitou de uma pessoa alcoolizada e isso ficará não só na minha, mas também na sua memória para o resto da vida.


    Calcei os sapatos que até então segurava, jogando meu cabelo para trás. Então, olhei para ele e disse:


    — Conviva com esse remorso, seu molestador de virgens alcoolizadas.


    — Você está de brincadeira comigo, né? Eu não molestei você! Foi tudo consensual!


    — Consensual, moleque?! Você sabe o que significa tal palavra? Como pode ser consensual se eu nem me lembro de como vim parar aqui? — Nem me lembrava do nome dele, ex-gatinho maldito. — E vista uma roupa logo porque sua vírgula está me irritando! O que você fez para esse negócio ser tão torto? — Se ele achou que iria tripudiar de mim e ficar por isso mesmo, estava muito enganado.


    Ele se enrolou com uma toalha. Seu olhar de arrependimento não desgrudava do meu.


    — Se você não se lembra de como veio parar aqui, o problema é seu. Não te amarrei. Só perguntei se queria ir para um lugar mais sossegado, e você respondeu que queria ir a um lugar para apagar seu fogo. E aqui estamos agora — falou ele, furioso. — Escuta aqui, garota, quando penetrei você, não encontrei nenhuma barreira que indicasse que você ainda era virgem! Então, não venha agora dizer que era pura.


    Eu não ouvi isso! Ou ouvi?


    — Repete o que você acabou de dizer! — gritei. — Diga de novo que eu não era virgem! Você não deve nem saber o que é uma virgem! Aposto que até hoje só pegou rameiras, nem sabe do que está falando! — Minhas palavras saíram entre lágrimas de raiva e arrependimento por ter sido tão inconsequente.


    Depois de alguns minutos de brigas e discussões, nos sentamos na cama sem chegar à conclusão alguma. Eu, de um lado, perdi algo de precioso que tão bem havia preservado até então. Ele, do outro, assustado com toda a confusão que causou. Eu nunca vou me lembrar de como foi minha primeira vez, e ele nunca vai se esquecer de como foi a experiência de tirar a virgindade de uma garota bêbada.


    Essa minha estreia sexual traumática foi fundamental para que eu colocasse o primeiro tijolinho no muro que a cada ano eu ia erguendo em torno de mim. Muitos outros tijolos foram sendo acrescentados após os inúmeros encontros que tive que resultaram em sexo. O efeito deles sobre minhas terminações nervosas, envoltas por minhas paredes internas, era uma total apatia, a despeito de todos os estímulos de meus parceiros. Foi assim que me convenci das teorias da D. Agnello, segundo as quais os homens só pensam no prazer sexual deles.


    Eu já estava no segundo semestre quando conheci a Babby, minha melhor amiga, em uma festa. Foi uma espécie de amor de graça, que nos tornou irmãs à primeira vista. Eu tinha ido com a Raquel, uma colega de turma, só que não conhecia ninguém por ali, e fiquei me sentindo um peixinho fora do aquário. Quando a Raquel encontrou um peguete, a Babby foi minha salvação. Como acontece com aquelas amigas de anos, houve uma incrível e cúmplice conexão entre nós duas. A partir daí, nunca mais desgrudamos uma da outra e eu agradeço até hoje pela Raquel ter-me levado naquela festa como estepe, no lugar do seu par romântico que não apareceu.


    Éramos duas pessoas completamente diferentes uma da outra. Enquanto uma era certinha, organizada e romântica, a outra era destrambelhada, desorganizada e descrente do amor. Agora, se me perguntarem por que não acredito no amor, eu não saberei responder. Até tentei gostar de alguns ficantes, mas nunca consegui manter um relacionamento efetivo por mais de três semanas.


    — Amiga, você tem que abrir seu coração! Já se deu conta de que você sempre acha defeitos nos caras com quem você fica?


    Para a Babby era fácil dizer isso, porque sempre foi feliz e realizada com seus namorados, que a levavam ao máximo do prazer, enquanto eu nunca nem cheguei perto.


    Um dia, caminhando pela Av. dos Bandeirantes, indo para o ponto de ônibus, reparei num sex shop. Não na loja em si, mas no que havia na vitrine, descaradamente exposto como uma joia preciosa, atraindo-me como um ímã. Andei de um lado para o outro na calçada, olhando disfarçadamente, ­tentando convencer-me de que aquilo era uma loucura. Mas, por dentro, uma vozinha estranha e uma fisgada em uma região que nem sabia que existia no meu corpo me fizeram decidir. Depois da quarta vez em que passei na frente da loja, tentando disfarçar não sei o quê, respirei fundo e parei. Colocando o cabelo na frente do meu rosto, cobrindo-o, fiquei olhando para ele, fascinada. Era lindo, pink, com formato e tamanho agradáveis.


    Minhas pernas criaram vida própria e, quando dei por mim, estava dentro da loja, olhando para uma atendente de mais ou menos 25 anos, esperando eu dizer o que desejava. Sem dizer nada, toda constrangida, apenas apontei para a vitrine. Ela ergueu a sobrancelha e, confesso, aquilo me frustrou. Era óbvio que aquele jogo de mímica não estava funcionando.


    — Quanto custa? — perguntei curta e grossa.


    Confesso que não me lembro do preço, só que achei caro. Mas, graças às minhas economias, guardadas durante os anos em que trabalhei para a D. Agnello, bem como o dinheiro que ela me deu, mesmo tendo sempre dado metade do que eu ganhava para os meus pais, pude me dar ao luxo de comprar “aquela coisa” que tanto me atraía.


    A vendedora percebeu que o meu problema não seria pagar o produto, mas, sim, ter coragem de comprá-lo. Então, começou a mostrar outros vibradores de cores e espécies variadas, alguns até de gosto um tanto duvidoso. Diante de um deles, quase tive um ataque de riso: era um modelo enorme, em forma de um braço, com a mão na ponta! A despeito das mais variadas opções, o que tinha despertado verdadeiro fascínio era um simples: pink, de látex, com formato e tamanho super-realistas. Ao se pressionar um botão, o bicho começava não só a vibrar, mas também a girar de um lado para o outro, com maior ou menor intensidade. As funções eram controladas por um painel que ficava na base do vibrador. Ele ainda tinha uma espécie de bichinho, que parecia um coelhinho, para massagear o clitóris. A vendedora olhou-me feliz ao ver em meus olhos o meu eleito. O que fiz, então? Ah, é claro, comprei o meu PA, meu querido pau amigo.


    Foi assim que adquiri o meu mais fiel companheiro, sempre junto comigo nos momentos de solidão e o responsável por me apresentar ao meu outro amigo, o Sr. G! Tornei-me dependente deles. Se resolvesse contar a alguém como foi a primeira vez em que usei esse meu PA, acredito que me achariam bizarra, mas, independentemente disso, até hoje fico feliz ao relembrar. Foi escondida, dentro do banheiro da república, onde ele mostrou-me na prática a que veio... ai... só de lembrar, me arrepio...


    Esperei todas as minha amigas saírem e me tranquei no banheiro com o vibrador. Claro que tive o cuidado de levá-lo enrolado em uma toalha, como se fosse necessário escondê-lo feito um amante secreto. Hoje reflito sobre isso, o quanto nós, mulheres, ainda temos pudores e vergonhas de admitir até mesmo a vontade e a curiosidade de fazer uso de objetos voltados para nosso prazer, como se fosse algo errado! Estamos no século XXI, somos independentes e fortes, mas carregamos conceitos arcaicos acerca da nossa sexualidade. É o cúmulo!


    Enfim, para me inspirar, busquei relembrar momentos quentes que tinha vivido com alguns de meus ex-parceiros. Entretanto, não fiquei excitada nem me senti estimulada a fazer uso do “menino” que vibrava na minha mão. Ocorreu-me, então, a ideia de abrir meu notebook no quarto e assistir a algum vídeo. Deixei meu amigo em cima da toalha e saí rapidinho do banheiro. Quando voltei, tomei um baita susto ao ver meu brinquedinho vibrando no chão! Saí vasculhando o apartamento procurando por quem pudesse ter mexido nele até entender que simplesmente havia caído de cima da pia, já que ficou ligado e vibrando. Era o tal de sentimento inútil e descabido de estar fazendo algo errado...


    Como um toque de varinha mágica, em um movimento de vai e vem, o brinquedinho fez com que eu passasse a ter consciência de algumas de minhas terminações nervosas, bem como encontrasse minha zona erógena. O famoso ponto G — que passei a chamar de meu melhor amigo, mesmo não me sendo sempre muito fiel, pois me deixou na mão em inúmeras ocasiões — vinha de seu descobridor, que tinha, como soube depois, um nome engraçado e pomposo, Gräfenberg! Em minhas pesquisas, fiquei sabendo que, quando estimulada, essa região proporciona sensações indescritíveis. A danadinha localiza-se em uma pequena área atrás do osso púbico, perto do canal da uretra, sendo acessível através da parede anterior da vagina. Portanto, não é à toa que é tão difícil de ser encontrada pelos homens que, parece, não têm muita paciência, pois só pensam no próprio prazer. Então, foi depois de encontrar esse meu canto do prazer que passei a estimulá-lo, e cheguei a um nível de excitação sexual tão intenso que explodi em um orgasmo homérico!


    Desde então, meu melhor amigo, que hoje conheço profundamente, intriga-me sobremaneira, pois, apesar de me deixar bastante estimulada quando começo um relacionamento, na hora do “vamos ver”, ele, temperamental, não coopera! Francamente, se não consigo convencê-lo a ser parceiro do amigo com benefícios da vez, não posso ser feliz ao lado dessa pessoa.


    Como já disse, não sou puritana nem boba. Pratiquei a masturbação desde a adolescência, quando senti cócegas em minhas partes íntimas pela primeira vez. Além disso, muitos dos homens que conheci até se empenharam em me fazer ter um orgasmo, na perspectiva do que consideravam boas tentativas, é claro!


    Porém, minha vida sexual nunca foi regada por flores. Por algum motivo, ela teve mais espinhos do que pétalas. Por exemplo, o meu ponto G que, carinhosamente chamo de Sr. G, explodia apenas em orgasmos alucinantes — e continua sendo assim até hoje — com o meu amigo PA! E olha que não foi por falta de brigar com ele, não! Foram inúmeras as vezes em que, mesmo saindo com deuses do sexo e ficar excitadíssima, louca para explodir no maior mel do prazer, ele falhava! Uma vez, estava até bem animadinha com um advogado que conheci no meu último ano de faculdade. O cara era lindo, charmoso, inteligente, cheiroso, ou seja, o homem com quem toda mulher sonha! A língua dele levava-me aos céus, mas, quando pensava que ia flutuar, eis que minha queda era livre e sem paraquedas. Claro que não deixava a peteca cair e fingia ter orgasmos, mas sabia que algo estava faltando, o que me impedia de me dedicar de corpo e alma a esse homem tão perfeito.


    Por isso, eu sempre ficava frustrada ao ouvir as peripécias sexuais da Babby com o Caio, seu novo namorado. Na época, essa minha total impossibilidade de gozar me fez criar uma letra irônica e bem-humorada para aquela música do Martinho da Vila, “Mulheres”. Com pequenas alterações, ela virou um hino tragicômico que ilustrava o drama da minha vida. Era assim:


    “Já tive homens de todas as cores


    De várias idades, de muitos amores


    Com um até certo tempo fiquei


    Pra outros apenas um pouco me dei


    Já tive homens do tipo atrevido


    Do tipo acanhado, do tipo vivido


    Casado carente, solteiro feliz


    Já tive canalha, até pervertido


    Homens cabeça e desequilibrados


    Homens confusos, de guerra e de paz


    Mas nenhum deles me deu tanto prazer quanto o meu PA me dá


    Procurei em todos os homens o prazer


    Mas eu não encontrei e fiquei na saudade


    Sempre tudo começou bem, mas nenhum deles


    Me proporcionou o tal mel do prazer


    Meu ponto G é teimoso, desequilibrado


    Carente atrevido, desafiador


    Mas não é mentira, é uma verdade


    É tudo o que um dia eu sonhei pra mim...”


    O pior é que nem posso dizer que nunca atingi o orgasmo por falta de habilidade de meus parceiros nas preliminares, quando muitas vezes o sexo oral foi alucinante! Apenas não rolou, nunca aconteceu. Até hoje, quando leio em livros eróticos que as mocinhas chegam ao orgasmo com uma simples lambida, fico em dúvida se isso é, de fato, possível, ou se sou algum tipo de aberração! Como eu queria poder dizer um dia que tive um orgasmo apenas com a língua do meu parceiro. E nem se pode dizer que me reprimo, isso não é verdade! A culpa de tudo isso é do Sr. G! Ele não dá chance nenhuma para os homens, mas vira um pervertido completo para o vibrador... Ninguém merece!


    Acredito que, quando nasci, em vez de açúcar, minha mãe passou pimenta em mim, mesmo os potes sendo tão diferentes tanto na cor quanto no cheiro. Ou tenho o dedo podre para homens, ou sou apimentada mesmo! Não conheci um bendito que fosse romântico, todos enxergam em mim apenas a mulher fatal. E a Babby ainda briga comigo, dizendo que não dou chance ao amor! Que raio de amor é esse em que o indivíduo nem se preocupa em me conquistar? Tudo bem, muitas vezes, banquei a difícil, mas poucos homens pensaram na conquista. O que eles queriam era chegar logo aos “finalmentes”! Aí, fico procurando um monte de explicações para justificar minha frustrada vida sexual e amorosa.


    Mas, veja se não tenho razão. A Babby apresentou-me a um amigo dela, o Henrico, outro homem perfeito e educado, lindo, inteligente e blá-blá-blá... Solteiro e à procura de uma namorada que o compreendesse. Bem, primeiro conversamos por telefone e, depois, marcamos um encontro.


    Resultado: cheguei em casa às 2h, muito mais cedo do que imaginava, louca para cair na cama, cansada de tanto ouvir aquele exibido falar a noite inteira do seu haras! Cheguei a ficar deprimida, pois, não satisfeito em mencionar os valores que gastava para manter o local, ainda relatou a história de uma égua que quebrou o pescoço! Fala sério! No primeiro ­encontro, contar que sua valiosa égua de R$ 600 mil quebrou o pescoço foi a gota d’água... Eu já estava de saco cheio, disse a ele que precisava ir embora, nem pensar em terminar a noite num motelzinho com ele... Era capaz de o cara relinchar quando chegasse ao orgasmo, ou talvez sussurrasse “pocotó, pocotó” enquanto me “cavalgava”! Só de pensar nisso, ri sozinha, depois de escovar os dentes. Meu alto grau de carência, aliado às fisgadas do meu corpo, que ansiava por atenção, gritava pelo meu amado Sr. G. Caramba, o cara tinha que estragar tudo falando que nem uma maritaca? Apesar de tudo, ele parecia tão gostoso quando ficava de boca fechada, principalmente quando tocou meu corpo, que recebeu as energias oriundas do calor de suas mãos calejadas.


    — Não adianta dar essas fisgadas que nem peixe que beliscou a isca, porque eu não vou levantar para pegar o PA. Eu e ele estamos cansados, entendeu? — ralhei com ele. — Vá dormir que você ganha mais.


    Inferno! Como se isso adiantasse! O danado sempre foi teimoso, me causando calafrios. Percebi uma leve contração em minha vulva e algumas sensações tornaram-se perceptíveis, como a temperatura do quarto. Virei de um lado para o outro, contei carneirinhos, mas nada aliviava aquela tensão.


    — Olha, aqui, meu amigo, você terá que se contentar com uma masturbação básica mesmo — disse a ele, decidida a resolver o problema da minha excitação apenas com o toque dos meus dedos no brotinho dolorido.


    Nem precisei imaginar nada muito erótico para chegar ao ponto que precisava, liberei a tensão do meu corpo em um orgasmo tímido. Embora consciente de que o que acabava de sentir tinha sido como simples fogos de artifício se comparados ao terremoto pleno de que meu corpo precisava, não dei o braço a torcer aos desejos desse meu amigo mimado. Encerrei o papo e peguei no sono.

  


  
    Capítulo 3


    Carlos Tavares Júnior...


    Por anos, fui considerado um playboy inconsequente. Mas é compreensível: tive uma adolescência regada a festas, tudo era muito fácil graças à condição financeira abastada. Como outros na mesma situação, não sabia o que fazer da vida! Para que pensar nisso? Melhor apenas curtir os momentos.


    Meus modelos eram, de um lado, uma mãe socialite, e, do outro, um pai preocupado somente com a própria imagem e os negócios... Convivia mais com os empregados da casa do que com eles. Então, para falar a verdade, tenho certeza de que essa existência fútil e irreverente poderia ter prosseguido se, aos 18 anos, uma bomba não tivesse estourado, abalando as crenças que tinha até então.


    Foi em uma madrugada de terça-feira, poucos dias depois de tirar minha carteira de habilitação. Claro que eu já dirigia antes disso, pois ganhei um carro aos 15 anos. E não um carro qualquer: uma Lamborghini Gallardo. Ao voltar de uma festa, extremamente alcoolizado, a 180km por hora, alguma coisa aconteceu, parodiando a música de Caetano Veloso, quando cruzei a Ipiranga com a Avenida São João, mas, não com meu coração... Uma motocicleta atravessou o farol vermelho no mesmo instante em que eu passava. Só posso dizer que meus reflexos e possivelmente o anjo da guarda do infeliz foram eficazes e só o que pude perceber, naqueles poucos segundos, foi o carro girando e os sons da lataria raspando no asfalto. Depois disso, ouvi apenas o som, ao longe, dos médicos dizendo ao meu pai que eu precisava de uma transfusão de sangue, pois estava entre a vida e a morte. De fato, morri naquele momento. O velho Carlos deu lugar a um novo Carlos quando ouvi meu pai revelar que não poderia doar sangue, pois teve hepatite quando novo, nem minha mãe, Lucila Gonçalves Tavares, que não era minha mãe biológica, portanto, o sangue não era compatível com o meu. Esse foi o gosto mais amargo que senti em toda a minha vida! Quis gritar para todos ouvirem, a fim de mostrar que eu estava ali e que precisava de explicações a respeito de tudo aquilo.


    Mas a escuridão e um longo vazio tomaram conta de mim e, quando acordei, depois de vários dias, as primeiras palavras que disse para a mulher sentada ao lado da minha cama foram:


    — Quem é você? — Eu sabia o nome, mas não quem era minha mãe verdadeira, nem por que aquela socialite havia assumido esse papel.


    Depois de várias explicações nada convincentes, que apenas multiplicavam as mentiras e contradições, decidi ir embora de casa.


    Atualmente, estou com 35 anos. Sou engenheiro civil, formado pela UFRJ e com pós-graduação em Seattle, com foco em MBA Empresarial, mas só exerci a profissão durante cinco anos. Com a morte do meu pai, precisei abandoná-la para assumir a presidência de uma das maiores cervejarias do país, que distribui bebidas para mais de 50 países. Em função do meu trabalho, já falo algumas línguas, mas continuo aberto a aprender ainda mais. Para mim, tempo é um grande problema, porque, em virtude dos fusos horários, muitas vezes viro noites trabalhando. Apesar disso, gosto muito do que faço, é algo que me dá prazer.


    Solteiro por opção, tive alguns relacionamentos sérios, cheguei a viver com uma namorada pouco antes de assumir a empresa. Só que, por causa dos eventos patrocinados por nosso grupo, nos quais fazem questão da minha presença, acabo sempre cheio de compromissos “sociais”. Para ela, esse foi o fator determinante para nossa separação, embora eu acredite que, muito provavelmente, ela daria qualquer outra desculpa, não creio que formássemos o que chamam de “par perfeito”. Sempre tive uma alma dominante, totalmente possessiva e, quando entro em um relacionamento, exijo dedicação total da minha parceira.


    Sem tempo para o amor, vivo somente para meu trabalho. Quanto às minhas necessidades carnais, sempre há, sem falsa modéstia, uma doce menina à minha disposição. Sim, é assim que chamo as mulheres. Gosto de fazê-la despertar ao meu lado e que se sinta segura e livre para me dizer quando e o quanto a satisfaço ao se colocar sob meu comando. Excita-me essa entrega sem reservas! Há muitos anos, quando senti o sabor adocicado de um orgasmo feminino, foi como descobrir uma nova droga que me deixasse viciado, pois necessito disso para meu prazer e o de minha menina... E também sou intenso, não aceito nada pela metade, justamente os motivos que não me permitem ter um relacionamento sério, isto é, não ter tempo para me dedicar a uma menina como julgo ser adequado.


    Quanto às práticas sexuais que me satisfazem, devo esclarecer que, quando morei em Londres, conheci e participei de diversas experiências nesse departamento e, portanto, já tenho consciência do que mais me agrada nesse sentido. Por isso, tento manter relacionamentos com mulheres que vibram na mesma sintonia que eu.


    Acho que ficou mais do que claro que, sim, sou um dominador. Entretanto, diferente do que se divulga nas redes sociais, a dominação não se resume a açoites torturantes, ela vai muito além disso, diz respeito à entrega de duas almas a um só objetivo. Aprendi muitas coisas na prática, como, cuidar do corpo de uma mulher, conhecê-lo e desvendar seus desejos mais secretos.


    Gosto de mulheres misteriosas, elas me tocam, mexem comigo. Enquanto não consigo desvendar seus mistérios, fico preso como se estivesse em um beco sem saída. Enredo-me na experiência de descobrir tudo o que posso, como se andasse por um labirinto. Assim, até conseguir saciar meus desejos, não consigo renunciar a essa mulher, que fica cravada em minha alma. Quando roço meu corpo no dela, faço com que a sensação de minha pelve contra a dela fique fixada em sua memória.


    Atualmente, minha vida de solteiro está tranquila, digamos, sem pressões. De acordo com uma grande amiga, eu enfeitiço as mulheres, pareço dispor da poção mágica necessária para que elas me aceitem e saibam que realizarei seus sonhos por uma noite. Mas, na verdade, nunca dou esperanças, nem mesmo troco números de telefones. Minha vida social é muito agitada, vou para diversos lugares do mundo, então, aproveito as oportunidades que surgem sem desperdiçar meu tempo nem iludi-las com falsas expectativas.


    Ademais, nunca fui dado a romances. Priorizo a postura de vida que adotei no dia do meu acidente, quando renasci, diferente do que eu era. Não dou qualquer chance a alguém de abrir novamente as portas do meu coração. A ele, só garanto o acesso do meu trabalho, de minhas conquistas e de algumas pessoas que posso contar nos dedos de uma só mão. Pode até ser que venha adiando, por tempo indeterminado, a possibilidade de encontrar alguém para preencher o espaço que sobra, mas como convencer um homem a se abrir ao amor de outro ser humano quando não lhe foi possível conhecer o amor de seus progenitores?


    Pode parecer exagero, mas, como um bom apreciador do sexo feminino, e, principalmente, consciente de minha personalidade, sei que, quando encontrar a mulher especial, que eu ame, passarei a fazer dela o meu tudo. Não aceitarei meio-termo, porque a entrega mútua terá que ser em tempo integral. Como minha menina, de forma inocente e pura, ela descobrirá o amor junto comigo, sem interferências de nossos passados e outros amores, de modo a vivermos intensamente.


    Em contrapartida, o tratamento que lhe darei será de acordo com suas necessidades e desejos, pois acredito em um esforço conjunto, em que ela mostrará o que almeja e eu a satisfarei. É por isso que digo que esse será um grande desafio, que demandará tempo e entrega, motivo pelo qual ainda não tentei encontrar a minha menina... Mesmo porque sei que ela aparecerá...


    Sei que alguns homens preferem tratar suas mulheres como cadelas, assim as chamando porque elas permitem, sendo devotadas aos seus “donos”: ficam felizes quando eles chegam, cercam-nos para demonstrar que sentiram falta deles, curvam-se diante das ordens que eles dão quanto ao que e como fazer. Para ser sincero, não admiro nem quero uma mulher assim. Quando digo que ainda não estou preparado para amar uma menina, não é apenas pelos motivos que aleguei, mas, principalmente, porque sei que ela ainda não passou por minha vida, se bem que... Há dois anos, uma delas representou para mim um grande desafio, mas, na ocasião, não passou disso.

  


  
    Capítulo 4


    Patrícia Alencar Rochetty...


    Já faz muito tempo que me convenci de que vida amorosa é para os fortes. Não importa como, quando ou por que comecei a pensar assim, o fato é que um belo dia cansei de arrumar desculpas para não viver um romance e, desde então, meu foco é minha vida profissional.


    Assim que me formei em Administração de Empresas, fui convidada por minha amiga Babby para trabalhar em seu escritório de contabilidade. Essa foi a maior oportunidade que tive na vida. Com o salário que recebia, mais as economias guardadas dos anos em que trabalhei para a D. Agnello, uma vez que consegui sustentar-me com os bicos que fazia enquanto cursava a faculdade, bem como com monitorias e bolsas de iniciação científica, consegui alugar um apartamento simples, apenas quarto, sala e cozinha.


    O importante era ter um espaço só meu, onde, a qualquer hora do dia ou da noite, eu poderia andar pelada, chupar manga como eu gosto, dormir quando tivesse sono, usar meu PA livremente, enfim, liberdade total. Sempre fui muito pé no chão e, por isso, escolhi um local bem próximo do escritório. Com isso, economizava no transporte, visto que andaria apenas três quilômetros entre a casa e o trabalho. De quebra, poupava o dinheiro com academia graças a esses seis quilômetros de caminhada diária.


    Minha satisfação foi gigante ao constatar que, após pagar todas as minhas contas, ainda restariam 30% do meu salário, quantia que passei a enviar aos meus pais para ajudá-los em suas despesas. Não podia hospedá-los na república, então, sempre ia visitá-los em todas as férias, retornando destroçada ao ver como meu irmão tornava miserável a vida deles. Por isso, passava vários dias na casa da D. Agnello. Se não fosse por ela, no tempo em que estava na faculdade, acho que até fome meus pais teriam passado. Ela foi uma fada madrinha para todos de minha casa. Vivia promovendo chás beneficentes para vender os produtos dos meus pais porque, orgulhosos como eram, não aceitavam suas doações. Foi o jeito que ela encontrou para ajudá-los sem que sentissem que estavam sendo ajudados.


    Nos tempos de estudante, viajava muito com a Babby para o Nordeste. Conheci seus pais e, conforme o tempo passava, ficava mais encantada e orgulhosa da minha amiga. Embora tivesse pais milionários, nunca revelava sua riqueza para ninguém, nem se tornou esnobe por isso.


    Dediquei-me por anos ao escritório, mesmo não me dando muito bem com o Thiago, sócio da Bárbara. Nunca consegui engoli-lo, nem com maionese Hellmann’s! Já a Marcinha, secretária do escritório, era um doce e vivia dizendo que ele, algum dia, ainda se transformaria em um gentleman. Mas digo que só quem acredita em mudanças é dono de transportadora. Aquele lá nunca mudaria sequer uma vírgula em seu comportamento, o egoísta mesquinho!


    E como eu estava certa em minhas funestas previsões! Porque não deu outra! Além de não mudar, ainda traiu a confiança da Bárbara, quase levando o escritório para o abismo financeiro. Não bastasse isso, matou a Marcinha quando ficou acuado pela polícia. Quando soube que ele também morreu em fuga, não despertou em mim qualquer sentimento que chegasse perto de compaixão, quero mais é que ele queime no fogo do inferno! O que ele fez com a Bárbara e, especialmente, com a Marcinha não tem perdão.


    Com o passar do tempo, fui percebendo as facetas dos homens. Quando Caio, noivo da Babby durante cinco anos, a traiu, convenci-me de que não existem contos de fadas. Tudo bem que ela descobriu o lado bom de ser traída, porque pôde conhecer o Marco e viver com ele um grande amor. Hoje, estão casados e têm dois lindos filhos. Mas o caso deles é um daqueles que acontecem em mil. Conhecer um homem que a complete, que a ame, que faça tudo por você, já é muito difícil, imagina no meu caso... Conheci apenas um homem que me fez ver estrelas. Sim, existiu unzinho...


    Profissionalmente falando, só estão acontecendo coisas boas. Com a morte do Thiago, a Bárbara convidou-me para ser sócia da N&T Assessoria Contábil. No início, não acreditei que aquilo estava mesmo acontecendo, mas, conforme os dias foram passando, fui confirmando que tudo era real. Então, abracei essa oportunidade com unhas e dentes e fechei definitivamente a porta de entrada do meu coração. Foquei na minha carreira e nos negócios, trabalhando dia e noite.


    Nos últimos dois anos, minha sócia tem aparecido muito pouco no escritório. Ela optou pelo esquema de home office porque, casada e com dois filhos pequenos, é difícil para ela ficar na agora chamada N&R em tempo integral. Nos fins de semana, cuido da minha casa. Finalmente posso chamá-la de minha, porque consegui juntar uma boa grana e comprar um apartamento um pouco maior e ainda mais próximo do escritório. Fiz isso porque continuo sendo extremamente prática, já que o trânsito de São Paulo é caótico e prefiro evitá-lo para não me estressar além do necessário!


    Enfim, estou realizada profissionalmente e, ao mesmo tempo, feliz com a minha família do coração, a Bárbara e o Marco, que ainda vivem a magia dos apaixonados, e meus dois pequenos, filhos deles, que amo mais que tudo nesta vida. O Gabriel é um líder nato! Que menino danado, consegue fazer prevalecer sua vontade em praticamente tudo! Já a Belinha é uma lady. Adora a minha pinta e, sempre que a pego no colo, ela põe os dedinhos gordinhos em cima dela. Já até criamos o ritual de eu fazer uma igual no seu rostinho de princesa quando nos encontramos.


    Todas as sextas-feiras tiro minha máscara de chefe exigente e convido o pessoal do escritório para um happy hour. Foi uma forma diferente que encontrei para que os funcionários trabalhem em um ambiente mais harmonioso, além de um incentivo para que todos vistam a camisa da empresa. Apesar disso, nem aos mais antigos e próximos dou brecha para falar comigo a respeito de minha vida pessoal. Para mim, ela vai muito bem, obrigada!


    Depois de mais um dia de trabalho, chego em casa e, logo ao abrir a correspondência que peguei na portaria, falo em voz alta:


    — Virei celebridade?!


    Fico pasma com a quantidade de fotos impressas nos envelopes que abro! Tento imaginar por que os paparazzi gostam tanto do meu carrinho popular, carambola! A legenda da primeira foto informa que ultrapassei em 11% a velocidade permitida na Marginal Tietê. Outra diz que entrei na contramão, o que foi injusto, porque a culpa foi do meu GPS. Ele é que deveria pagar essa multa! Para ajudar, estava chovendo no dia e eu, atrasada para uma consulta médica! Minha falta de sorte foi tanta que cheguei a dar de cara com um carro da CET! Abro a terceira, mas desisto de ver em qual infração fui flagrada desta vez! Juro que o próximo carro que eu comprar vai ter um sensor avisando quando estou sem cinto de segurança, pois pelos flashes, já virei recordista em não usá-lo. Jogo todas as notificações de multas na mesa da sala e resolvo pegar meu MacBook, presente de aniversário que ganhei da minha amiga e sócia.


    Tenho de fazer algo para me distrair, não aguento mais essa carga pesada que se instalou nas minhas costas, já que me enterrei no trabalho desde que virei sócia da agora N&R Assessoria Contábil, em função da minha entrada na sociedade. Achei um exagero a Babby mudar o nome, mas ela bateu pé e acabei entendendo seus motivos. Afinal, qualquer coisa que trouxesse a lembrança daquele idiota do Thiago era nocivo para nossos negócios.


    Deitada no sofá, olhando para a tela do computador, sinto que um filme começa a rodar na minha cabeça. As lembranças são tão reais que não consigo nem piscar para tentar arrancá-las do meu pensamento.


    Estou perdida!!!


    Foi assim que me senti depois daquela maldita ou bendita festa do peão, na qual pensava encontrar apenas caipiras, comedores de bichinhos da fazenda, e acabei deparando-me com um gostoso devorador de mulheres, que as fazia gozar. Muito mais forte do que minha vontade de impedi-las, as lembranças explodem descontroladamente como se, depois de tanto tempo reprimidas, viessem em uma avalanche que não se pode evitar. Assim, voltei no tempo e passei a relembrar, como se revivesse tudo.


    Faço força para me livrar desta compulsão que sinto, uma espécie de estado de hipnose pelo mais lindo peão que já vi na minha vida. Mas, inexoravelmente, volto a quando tudo começou. Na entrada da arena, nos esbarramos e nossos olhos se encontraram pela primeira vez. Sem mais nem menos, senti-me atraída, como se seu corpo chamasse pelo meu.


    Ele falou em meio à multidão, e não consegui ouvir nada. Fiz cara de interrogação. Ele aproximou-se e sussurrou, em meu ouvido.


    — Você veio pra mim esta noite!


    Se algum dia alguém me deixou muda, foi ele. Senti seu calor antes mesmo de ouvir suas palavras. Seu olhar envolvente escravizou-me naquele momento. Eu o segui, totalmente hipnotizada, e assim fiquei a noite toda, sem conseguir desviar os olhos daquele homem nem por um minuto.


    Entro em modo flashback e recordo de tudo.


    A Marcinha tenta me puxar para o meio da multidão, mas alguém se antecipa e me agarra para o lado oposto. Nesse momento, sinto toda sua virilidade! Seu toque é como um bálsamo.


    Hello!!!


    Excitação em tempo recorde... O homem tem uma pegada selvagem.


    Eu me rendo e sou invadida pela fantasia feminina de ser arrebatada por um estranho, o que me excita cada vez mais. Marcinha entende minha decisão e diz que está indo para o bailão com nossos amigos. Não sei se tomei a decisão certa, mas... Na verdade, só do que tenho consciência no momento é que meus pés ficam plantados no chão como se criassem raízes, e eu, imóvel como uma árvore escorrendo seiva!


    Ainda não falamos nada, apenas sentimos um ao outro. Sua mão toca levemente meus quadris e meu corpo todo estremece. Em resposta, entro em seu jogo e esfrego meu traseiro em seu membro. Se pensou que eu era uma vaquinha de presépio que veio somente para enfeitar a noite, enganou-se, caipira. Minha fenda está quente e pulsante e acredito que, nesta noite, gritarei muitas vezes: seguuuuura, peããããão!!!!


    Primeiro, sou atraída pelo seu olhar, sem ao menos verificar se o peão é ou não bonito o suficiente para essa entrega toda. Viro-me para ele e, quando acho que não vou me encantar ainda mais, ele simplesmente me mostra o contrário, invadindo minha boca com fome e desejo.


    Os ruídos e o anúncio do próximo evento de repente somem. Durante um breve momento, o tempo congela e apenas nós dois existimos. Ele para de me beijar, meu corpo reclama sua ausência, estou trêmula. Começo a sentir um órgão que imaginei jamais se manifestar, um órgão que sempre se manteve quietinho na presença de alguém, mas que, parece, cria vida própria, fazendo meu coração bater em um ritmo dolorido.


    Fico olhando para ele, assustada por ter sido apanhada de calças curtas e, como não sou boba nem nada, abaixo o rosto, disfarçando o efeito que, para minha surpresa, o garanhão tem sobre mim! Então, cada pedacinho de homem que começo a analisar faz meu coração disparar ainda mais.


    Ele tem os pés grandes e, segundo várias amigas, os pés são proporcionais ao tamanho de uma parte deveras interessante da anatomia masculina... começo a me animar. Vou subindo o olhar e noto que está com uma calça estilo boiadeiro, definindo os músculos que já imagino que ele tenha por debaixo do tecido grosso. As coxas são puras toras, sinto-me salivar por tirar a sorte grande. Atrevo-me a subir um pouquinho mais o olhar e deparo-me com uma mala para viagem de um mês a Paris no inverno rigoroso, portanto, acondicionando muitos agasalhos. Ou seja, uma mala bem grande!


    Chego a ficar sedenta, com desejos pecaminosos se formando na cabeça. Esse momento de transe é interrompido no ápice da minha avaliação.


    — Gosta do que vê, menina? — Fui apanhada! Como é que saio desta, agora? Ora bolas, do meu jeitinho nada delicado de ser, como sempre.


    — Se não tiver enchimento, acho que serve para uma noite... — Segura, peão, achou que iria me deixar embaraçada?


    — Bom, posso mostrar que não tem. Avise sua amiga que estamos indo embora! — diz, simples e objetivo.


    — Como assim indo embora? Para onde e como? — O pouco de minha ainda existente lucidez exige respostas.


    — Sem perguntas, confie em mim e sua curiosidade será bem satisfeita! — fala o descarado gostoso enquanto encara meu corpo.


    E agora, o que eu faço: dou uma de louca pervertida e acompanho esse peão, sabe Deus pra onde, ou digo a ele que era uma brincadeirinha inocente e que pretendo ficar exatamente onde estou?


    — E aí? Vou ter que laçá-la e jogá-la em meus ombros? Ou vai avisar seus amigos que está indo embora comigo? — Ele me desafia com um tom de dominação que, embora me irrite, não deixa de ser excitante.


    — Calma aí, peão! Primeiro, nem sei seu nome, segundo, estou de carona. — Chuto-me mentalmente por não ter vindo de carro. Odeio depender dos outros.


    — Acredite em mim, esse não é um problema. — Ele suspira baixinho no meu ouvido, fazendo-me perder os sentidos, mas uma gota de sanidade responde por mim.


    — Não é para você, que está em casa. Eu moro muito longe daqui — digo.


    — Então, seus problemas são: saber meu nome e arrumar uma carona para casa? — Seus olhos me encaram, fixos, quase me cegando de tanta intensidade.


    Como um poodle amestrado, balanço minha cabeça, confirmando que os problemas são bem aqueles, porque juízo para analisar essa situação toda e dizer que não vou a lugar nenhum com ele não tenho mais.


    Ele saca o celular do bolso, faz uma ligação, dá algumas instruções e pergunta:


    — Quando precisa ir embora?


    Meu coração diz nunca mais, mas minha razão toma o controle.


    — Olha, você não entendeu, não sou daqui, moro em São Paulo. Estou de carona com meus amigos e acredito que, por razões óbvias, após umas três horas de festa, estarão pegando o caminho de casa. — Deixo claro que não pretendo ir embora com um desconhecido e perder minha carona.


    Ele estende a mão, interrompendo-me:


    — Encantado! Carlos Tavares Júnior, brasileiro, solteiro, patrocinador deste evento. Acabo de conhecer uma bela mulher e não abro mão de passar momentos prazerosos a seu lado. Quanto à sua carona de volta, você decidirá em que veículo poderá ir embora.


    Acaba, não, mundão... Apenas seguirei meu coração e minha intimidade assanhada, que mandam me esbaldar com esse desconhecido chamado Carlos. Ao menos até que a razão volte a falar... Peraí! Patrocinador? Como assim? Pelo que sei, patrocinadores têm áreas VIP para circular, que costumam ficar em um canto da arena.


    — O que faz você acreditar que vou cair nessa sua história de patrocinador do evento? — pergunto, intrigada. — Por acaso acredita que isso vai me convencer a sair pela porteira deste rodeio com você?


    — Olha, apenas me apresentei e disse os motivos para estar aqui. Agora chega de enrolação e diga a seus amigos que estamos partindo.


    Que mandão gostoso! Ligo para a Marcinha, mas nem explico muita coisa, não quero ficar a noite inteira convencendo-a de que não sou uma louca por estar fazendo isso. Apenas digo que encontrei um amigo de anos e que iremos embora juntos. Ela está tão empolgada com o evento que nem me faz perguntas.


    Ele pega minha mão e meu corpo parece tremular de alegria. Ouço o locutor:


    — Seguraaaaaaaa, peãoooooo!


    Sinto como se estivesse se referindo a nós, só não sei quem iria montar quem com o fogo que nos consome.


    Já dentro da maior caminhonete que vi na vida, meus sentidos começam a dar sinais de que alguma coisa pode sair do controle. Meus padrões do que é certo podem se voltar contra mim. Eu sei que é irracional estar acompanhando um estranho, mas, ainda assim, é o que quero agora. Amanhã é outro dia.


    Ele sobe na caminhonete, eu olho para ele, que retribui o olhar e diz:


    — Quem está preocupado agora sou eu. Tenho dentro do meu carro a mais bela mulher desconhecida e ainda nem sei o nome dela — fala, divertido.


    Faço o mesmo que ele, talvez sendo até um pouquinho mais ousada. Escorrego pelo banco até chegar próxima a ele, dou um beijo em sua face e falo, num muxoxo.


    — Prazer... sou Patrícia Alencar Rochetty! — Beijo-o na outra face. — Sou brasileira — outro beijo —, solteira e... — nada mais, porque ele, mais uma vez, puxa-me com força para seus braços, coloca-me em seu colo e invade a minha boca com uma fome imensa. A mistura de seu gosto de menta com seu cheiro amadeirado é uma combinação perfeita.


    Sempre fui acusada de ser radical por achar uma babaquice o lance de encontrar o homem da sua vida, um conto de fadas que não serve para mim. Só que, olhando para este homenzarrão, lindo, simpático... as ­borboletas e passarinhos cantantes começam a rondar minha mente, como nesses ridículos filmes românticos!


    Ele liga o carro, comigo ainda apoiada nele, e começa a dirigir. Depois de muitos minutos em uma estrada mal iluminada, onde só se veem plantações de cana-de-açúcar, ele entra por uma porteira luxuosa, encimada por um enorme brasão de uma cervejaria famosa. Junto A mais B e começo a acreditar que é verdade o que ele disse a respeito de ser o patrocinador do rodeio.


    Não acredito!!! O homem mais lindo que já vi, o primeiro que fez meu coração disparar, ainda por cima, parece ser rico. Penso em me beliscar, porque acho que estou sonhando.


    Ele estaciona sua imponente caminhonete e, muito apressado, salta, parecendo ter urgência de alguma coisa. Logo percebo o que é quando abre a porta do meu lado, pega-me no colo com cuidado e desce meu corpo, que vai deslizando junto ao seu. A adrenalina gerada pelo simples pensamento do que vai acontecer deixa-me com as pernas bambas. Ai... que friagem na garagem...


    Tudo acontece muito rápido! Em instantes, sem ao menos reparar no local, já me encontro deitada em seus lençóis. Sinto um arrepio de satisfação. Ele sorri, capturando meus lábios. Faminto, abraça-me e sussurra meu nome várias vezes, como um mantra, enquanto suas mãos acariciam cada pedaço do meu corpo. Nervosa porque é a primeira vez que absurdamente o Sr. G dá fisgadas intensas de excitação na presença de um homem, começo a rir da situação.


    — Você não está com medo de mim, está? — Ele estreita os olhos.


    Nossa Senhora dos Pontos Gs Carentes, esse homem não é de Deus!!!


    — Olha aqui, garanhão, só me diga o que está planejando fazer comigo! — Faço charminho. — Não aceito chicotes nem essas esquisitices que estão na moda. Esse negócio de bate que eu gamo não é comigo, não, fique o senhor sabendo!


    — Meu plano é diminuir sua sede e lhe dar muito prazer em uma só noite, minha menina.


    Uau! Como assim, “minha menina”?!?! Não sei se gosto desse negócio, não, mas, com o assalto dele a meu corpo, nem tenho tempo para refletir a esse respeito. Ele me puxa com força, tomando-me todinha, de uma forma linda e sexy. Passa sua mão por todo o meu rosto, coloca meu cabelo rebelde atrás da minha orelha e sussurra no meu ouvido:


    — Desde que a vi chegando naquele rodeio, persegui você a noite toda, somente esperando o momento certo para tomá-la em meus braços, menina! Você não imagina como me deixou louco... Vamos fazer bem gostoso!


    Se ele sussurrar isso de novo no meu ouvido com essa voz, juro que gozo antes mesmo de ele tocar em mim! Gente, o que está acontecendo?!?!? O homem nem encontrou meu amigo rebelde e o garoto já está fazendo minhas paredes internas sentirem contrações alucinadas!


    Ele começa a deslizar a mão por todo meu corpo, com toques firmes. Minha calcinha fica encharcada. Não acredito que esta sou eu! Sinto-me como uma virgem inexperiente, perto dele sou tímida e inibida! Sempre fui muito atirada e nem mesmo no dia em que perdi minha virgindade fiquei tão quieta assim, pelo que disse o infeliz abusador de virgens bêbadas com quem tive o desprazer de topar.


    Os beijos em meu pescoço começam lentos e, de repente, viram chupadas fortes, seguidas por mordidas e palavras sujas, soletradas em alto e bom som. Suas mãos apertam minha carne, despertando em mim uma mistura de dor e alívio. Seu beijo urgente e sôfrego causa arrepios por toda a minha pele. O toque labial vai se intensificando na medida em que as roupas vão saindo dos nossos corpos.


    — Quero seu corpo todo para mim, tomar posse de ti. — Mole como gelatina, não sou capaz de contestar nada, estou totalmente entregue a ele. — Esta noite serei dono de suas vontades e desejos. Isso, minha menina, entregue-se a mim! — diz ele, enquanto solto as alças do meu sutiã, mostrando o que essa dominação está causando em meu corpo. — Linda menina, exponha seu íntimo para mim — sussurra, enquanto, de forma deliciosa, gira levemente os bicos dos meus seios entre seus dedos longos e grossos. — Seu corpo é lindo, assim como seus olhos penetrantes. E essa pinta sexy perto da boca é uma perdição! — Quem diria que minha pinta, que um dia foi motivo de chacota dos meus amiguinhos de escola, viraria uma fonte de desejos!


    Ele se posiciona entre minhas pernas e toma alternadamente meus seios na boca. Sinto algo escorrer entre minhas pernas, estou mais do que pronta para recebê-lo. Mas a tortura segue, ele me lambe, desliza centímetro por centímetro, até chegar próximo ao meu centro de prazer. Estou sentindo algo inédito.


    Lentamente, em um movimento delicado e sensual, suas mãos dobram minhas pernas levando-as até perto de meus seios, deixando-me totalmente exposta a ele. O calor do seu corpo próximo ao meu faz minha pele brilhar pelo suor.


    Aí a brincadeira começa a ficar séria! E percebo que a noite vai ser longa e dura, muito dura! Ele ainda está de cueca, mas, pelo volume que vislumbro, sei que o tamanho é perfeito.


    Ele morde os lados das minhas coxas e sussurra entre palavras, chupões e mordidas:


    — Minha menina, vou lamber você como um gatinho e devorá-la como um leão, até sentir seu mel...


    Então, me sobrevêm um desespero e um medo imensos de não conseguir chegar aonde ele promete. Nunca consegui, mas minha insegurança dura apenas alguns segundos, até ele dar um tapa de leve no meu brotinho! Parece perceber que algo não está bem e, nesse momento, a ardência que sinto faz com que eu volte a atenção totalmente para ele, que se posiciona bem próximo da minha vulva. Sinto o calor da sua respiração a cada vez que ele expira e a ponta de sua língua umedecendo minha pele ardida, passando-a levemente por todo o meu clitóris, aumentando a lascívia a que me entrego.


    Gemidos insanos, misturados com o som de sua respiração acelerada, acompanham os movimentos de sua língua, que me invade ainda mais. Cada lambida levanta o meu ventre, que vai de encontro à sua boca. Meu corpo pede mais e, como se atendendo ao meu desejo silencioso, ele beija minha vulva, fingindo ser minha boca.


    Ele continua me saboreando, parecendo degustar um delicioso sorvete de seu sabor preferido, enquanto vejo estrelas, cometas, planetas... Não há qualquer possibilidade de eu me reprimir e não me deixar levar pelas sensações avassaladoras que fazem todos os meus órgãos convulsionarem-se. Chego ao melhor orgasmo da minha vida!!!! Minha nossa, é muito tesão para uma mulher só!


    Percebendo o meu contentamento, ele vem próximo ao meu rosto, sem deixar de beijar qualquer ponto no caminho. Não perco a oportunidade, já que estou aqui, tenho que dar o meu melhor.


    — Agora é a minha vez de saboreá-lo um pouquinho.


    — Nada disso, hoje tudo é para você, por você e apenas para seu prazer, minha menina!


    Pronto! Agora, já posso morrer! Descobri o homem perfeito! O apocalipse está próximo, só pode ser!


    Rapidamente, ele pega uma camisinha de algum lugar e, com maestria, muda-me de posição, promovendo-me a cowgirl. Estou em cima dele, sendo penetrada de forma delicada, calma e sem pressão, tudo no meu tempo. Ainda bem, pois o tamanho aqui não é nada confortável para algo mais selvagem logo de cara.


    Depois de acomodá-lo, inicio um movimento lento, segurando seu peitoral firme e a barriga de gominhos, a qual, anotando mentalmente, decido morder em outra hora, e tomo as rédeas do jogo naquele rodeio. Sinto a respiração dele ofegante, querendo mais ritmo, e deixo-o conduzir quando segura meus quadris com força. Quando penso que vou desmoronar nesta posição, ele muda, deixando-me de quatro como uma boa potranca.


    E é aí que começa o show. Ele abandona sua postura calma e me penetra com força, puxando meu cabelo com firmeza, mas sem dor. Eu não consigo me conter e gemo mais alto. O tesão está em seu grau máximo e, quando penso que está bom, ele ainda consegue melhorar, surpreendendo-me.


    — É assim que gosta de ser invadida, minha menina? — Outra vez ele com esse lance de menina. — Temos a noite toda, prepare-se!


    Entre estocadas rápidas, ele descobre meu amigo íntimo e é aí que eu tenho vontade de gritar algo, tal qual Pedro Álvares Cabral ao ver as terras do Brasil: “Sr. G, orgasmo à vistaaaa”...


    — Você é muito gostosa! Se depender de mim, você não dorme!


    Ele profere palavras eróticas que fazem aumentar minha excitação em uma escala geométrica. Para mim, este é o momento de palavrões, de se deixar levar, sem frescuras e medos. Nesse ritmo louco e selvagem, sinto mais um orgasmo que, no fim, transforma-se em uma louca ejaculação feminina. Estremeço e simplesmente não consigo me manter ajoelhada. Acho que estou parecendo Alice no País das Maravilhas diante do que ele foi capaz de me fazer sentir e viver, tudo fantástico demais. Alguém anotou a placa do caminhão que me deixou totalmente estraçalhada assim? Por longos minutos, sinto espasmos por todo o corpo, e arrio na cama por causa do orgasmo, até então nunca sentido com um homem. Finalmente, alguém achou o meu ponto G. Temia que eu fosse a única a conhecê-lo.


    — Tudo bem?


    — Bem... — respondo, ofegante. Estou sem forças até para respirar!


    — Isso é bom, consegui o que queria. Vem cá!


    Ele não pede, manda. Acolhe-me em seu peito duro, fazendo carinho em meu cabelo, enquanto meu coração recupera o ritmo normal.


    Depois de alguns minutos, sinto-me preparada para continuar. Começo a beijá-lo com carinho, de forma delicada, e desço as mãos para reerguer o mastro da bandeira nacional. Para a minha surpresa, ele não havia esmorecido; continuava sendo um impávido colosso!


    — Surpresa? — pergunta, divertido.


    — Claro! Pensei que teria de animá-lo! Não que isto seja uma reclamação...


    — Assistir ao seu orgasmo avassalador foi o suficiente para me deixar excitado. Seu prazer é o meu prazer, minha menina.


    Ficamos sentados de frente um para o outro e reiniciamos a troca de carinho, mas, desta vez, eu guio o ato, do início ao fim, no meu ritmo, encarando-o nos olhos. E a noite prolonga-se até que caímos exaustos e acabados, em plena e mútua satisfação.


    Mal pego no sono e desperto ao som que já não ouvia há anos, e, por cujo cantar, imagino que o galo seja extremamente territorialista! Como canta o infeliz! Tento abafar o estridente cocorocó e nada. Lembro-me de uma história que meu pai sempre contava a respeito dos galos e seus haréns de galinhas. Dependendo da espécie, a sociabilidade dos galos é restrita a outros machos, porém, quase chegando à idade adulta, eles isolam-se de seus irmãos e procuram a proximidade apenas das fêmeas. Nessa hora, me dou conta de que, ao meu lado, está um dos mais gostosos galos adultos que já conheci!


    Numa varredura pelo seu corpo, fico impressionada com a perfeição do homem e, nesse momento, toda a sanidade que perdi ontem à noite volta como uma avalanche, trazendo-me de volta à razão. Sem pensar duas vezes, levanto-me rapidamente antes mesmo de ele se mexer na cama. Como ocorreu quando perdi minha virgindade, vou mesmo é fugir para evitar problemas futuros, só que, desta vez, não volto nem a pau, porque me lembro de tudo e do quanto foi bom. Se voltar, acho que não vou querer sair nunca mais... A história do galo não sai da minha cabeça, mas, por ter um excelente senso de oportunidade, percebo que esta é a minha deixa para ir embora. Ainda não sei como, mas, segundo o velho ditado, quem tem boca vai a Roma. No meu caso específico, farei uso da minha para voltar para casa.


    Rio sozinha por causa das lembranças da noite que me assombra há dois anos. Volto ao presente e fico analisando o quanto fui ousada em minha fuga. Quando saí daquele quarto, pela primeira vez na minha vida deixando para trás o gostinho de quero mais, tinha consciência de que não só jamais nos veríamos novamente, mas também de que ele iria esquecer de mim com muita facilidade, até porque, vamos combinar, o cara é um gato, tem a pegada do Manolo, um ícone da indústria pornográfica, e, ainda por cima, é rico! Então, não devem faltar mulheres levianas como eu em sua cama.


    Meu Deus do céu, como fui mesmo leviana e irresponsável! Minha vontade de sair dali foi tão grande que não conseguia pensar em outra coisa — não me perguntem o porquê, nem eu mesma entendo até hoje, já que poderia ter aproveitado mais umas horas de puro prazer com meu amigo Sr. G, o qual, por sua vez, até hoje me castiga por não ter feito exatamente isso.


    Bem, até que a fuga foi excitante, claro que não como a noite que tive. O mais divertido ainda foi a cara da Babby quando contei para ela.


    — Como assim você fugiu? Você acaba de me falar que estava em uma fazenda, no meio do nada! — diz ela, horrorizada.


    — Fugi mesmo! Na verdade, foi uma verdadeira epopeia. — Quando me lembro de que ele disse que poderia escolher o veículo que quisesse para voltar para casa, não imaginei que trator e charrete seriam as opções possíveis...


    — Patty, acho que já está mais do que na hora de esquecer o lema de viver sozinha e dar a si mesma a chance de ser feliz.


    — E quem disse a você que ele será capaz de me fazer feliz só porque é lindo, sedutor, educado, tem a melhor pegada selvagem que já conheci e que sabe mexer gostoso? Amiga, conto de fadas é para as fortes.


    Eu sofri naquela estrada! Gente do céu, que mulher louca eu sou! Andei de trator e charrete, disso nunca vou esquecer. Foi legal! Só me arrependo de não ter ouvido as palavras do senhor que conduzia o trator da fazenda. O cara morava lá, e a casa parece uma dessas de revistas, toda de vidro, parecendo de cristal. Quando cheguei naquela estradinha de terra, o senhor, com pena de mim, perguntou se eu tinha certeza de que encararia aquela estrada.


    “Óia, moça, num sei não se a dona consegue andar nesse sarto, a estradinha é longa!”, falou, coçando a careca, onde o chapéu de palha espetava.


    “Moço, obrigada pela preocupação, mas, fica tranquilo, estou acostumada com isso, os saltos fazem parte da minha vida.”


    A estrada não tinha fim, as bolhas estavam comendo meus pés até que li, em uma placa enferrujada e suja de terra, que o acesso à rodovia ficava a dois quilômetros. Nessa hora, tive vontade de gritar e chorar, não sei se de alívio por saber que aquilo teria fim, ou de nervoso por ainda ter de andar mais um pouco.
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